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Nova suspeita de morte por hantavírus 
Vítima morava em Tupi 
Paulista, no interior de 

São Paulo, onde um caso 
já foi confirmado 
LUIZ CARLOS LOPES 

p RESIDENTE PRUDEN-
TE — A diretoria regional 
da Vigilância Epidemioló-

gica de Presidente Prudente con- 

firmou ontem o surgimento de 
mais uma suspeita de morte por 
hantavírus na região de Tupi 
Paulista, a 620 quilômetros de 
São Paulo. A vítima foi o lavra-
dor Luiz Moreira Correia, de 28 
anos, residente em um sítio no 
bairro São José, a 10 quilôme-
tros de Tupi Paulista. 

O lavrador sentiu-se mal na 
sexta-feira e, com febre e feridas 
na boca, foi levado à Santa Casa  

de Tupi Paulista, e foi liberado 
depois de medicado. No domin-
go, por volta de 4 horas, Correia 
sentiu fortes dores na coluna, 
sendo novamente internado. Lo-
go depois, entrou em forte crise, 
começou a vomitar e, às 11 ho-
ras, morreu. Os sintomas apre-
sentados pelo lavrador são seme-
lhantes aos da professora apo-
sentada Neusa Maria Passoni 
Molina, morta no dia 13 de mar- 

ço, cuja cont -iminação por han-; 
tavírus foi confirmada na sema-
na passada. 

Amostras do sangue do lavra-' 
dor foram encaminhadas para o 
Instituto Adolfo Lutz, em São 
Paulo, para exames. A recomen- , 
dação é para que a população da 
região se mantenha distante das 
áreas que podem ser habitadas 
por ratos, principais agentes 
transmissores da doença. 


